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PALAVRA DO PREFEITO

Planejar é projetar o futuro. Dessa forma, estamos projetando os próximos anos de Sinop e ao mesmo tempo em que idealizamos esse Plano, buscamos demonstrar a solidez dos compromissos assumidos e projetados para o Planejamento Estratégico Municipal de Sinop (PEMS). Com esse planejamento, apresentamos um mapa de ações estratégicas que serão inseridas no PPA - Plano Plurianual (2014/2017), em que as propostas aqui inseridas serão acompanhadas e reavaliadas para atender às expectativas reais do desenvolvimento da nossa cidade. 

São os objetivos ora apresentados que nortearão e darão suporte às decisões com a identificação das quatro perspectivas da visão estratégica, priorizando por planejamento administrativo que otimize resultado nas áreas financeira, acompanhamento das necessidades dos cidadãos, processos internos, crescimento e aprendizado. A metodologia para os processos descritos acima tem como função básica tornar mais claros e transparentes os processos administrativos da Prefeitura Municipal de Sinop, integrando cada vez mais o cidadão à esfera de governo e ampliando as ferramentas para que esse acompanhamento possa ser realizado em tempo real. Nosso objetivo ao construir o Plano Estratégico é garantir políticas públicas participativas, com ações sistêmicas e serviços prestados com eficiência e eficácia visando à qualidade de vida do cidadão.

Apresentamos os pilares do Plano Estratégico com perspectivas, objetivos, indicadores, metas, iniciativas e planos de ações, também se fazem presente no intuito de esclarecer e reafirmar para o público interno nossos desafios, além de proporcionar ao público externo a possibilidade de acompanhar com clareza as ações e atos do erário público.

Acreditamos que este Planejamento aliado a todas as ações de transparência do poder público, tornará a administração Municipal mais próxima do cidadão, projetando Sinop, como uma cidade de referencia nacional e centro de excelência na efetivação de políticas públicas. 

Desejo a todos um bom trabalho e que o reflexo do empenho de nossa equipe reverta em excelentes resultados para o nosso município. 

Juarez Costa

Prefeito Municipal 
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O MUNICÍPIO DE SINOP
Sinop foi fundada em 14 de setembro de 1974. O nome adotado foi o da sigla da empresa: SINOP – Sociedade Imobiliária Noroeste do Paraná.

As origens do município vêm do Núcleo de Colonização Celeste, de Jorge Martins Phillip, com área inicial de 198 mil hectares de terras destinadas à colonização. Em 1971, Ênio Pipino, que representava a Sociedade Imobiliária Noroeste do Paraná – SINOP trazia consigo a experiência da formação de 18 cidades no Paraná e montou uma estrutura mista de colonização: atividade agropecuária e indústria de transformação. A estrutura agropecuária constava de seções: Vera, Sinop (Gleba Celeste), Santa Carmem e Cláudia. Cada uma delas teria um centro populacional. Em volta do centro, a curta distância, chácaras. Mais ao longe, lotes rurais. A estrutura industrial teria a sede em Sinop. Quatrocentos homens, tendo à frente o topógrafo Benedito Spadoni e o gerente geral da empresa, Ulrich Grabert, abriram a picada para chegar ao lugar de destino. 

Em 1975 ocorreu maior contingente de migrantes e a cidade já era um verdadeiro canteiro de obras, com mais de 20 quadras, 1.400 km de estradas vicinais, campos experimentais, centros comunitários, escolas, infra-estrutura de apoio para atender aos novos habitantes, que eram brasileiros de todas as regiões do País. No dia 24 de Julho de 1976, o então governador José Garcia Neto assinou a Lei 3.754/76, elevando Sinop à categoria de distrito do município de Chapada dos Guimarães. Em 17 de dezembro de 1979, o governador Frederico Campos assinou a Lei 4.156/79, que elevou Sinop à categoria de Município.
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	Sinop em 1974
	Sinop em 2010


Segundo a última estimativa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para o ano de 2012, Sinop registrou uma população de 118.833 habitantes, levando a um crescimento populacional médio de 9,98% e econômico na ordem de 9% ao ano (dados da Secretaria Municipal de Indústria, Comércio e Turismo). 

[image: image6.png]Quantidade de Habitantes

Crescimento Populacional

140.000
120.000
100.000
80.000
60.000
40.000
20.000
0

Ano 1991

Ano 2000

Ano 2012

M Sériel

38.374

74.831

118.833





Atualmente a cidade é considerada Polo Regional, abrangendo 32 municípios num total de 618.758 habitantes, tem sua economia alicerçada principalmente na prestação de serviços e em atividades como: saúde, educação, agricultura, pecuária e indústria madeireira.
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O Município tem como alvo o cumprimento das políticas públicas, buscando mecanismos que levem ao desejado desenvolvimento econômico sustentável e planejado, bem como a evolução e aperfeiçoamento da gestão pública. 
(Fonte: IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística)

APRESENTAÇÃO


A Prefeitura Municipal de Sinop iniciou os trabalhos do Plano de Desenvolvimento Institucional Integrado (PDI), através do Termo de Adesão com o Tribunal de Contas Estadual TCE-MT no mês de Junho de 2012, com o objetivo de buscar novos horizontes para a organização administrativa na realização do Planejamento Estratégico. 

A velocidade das transformações sociais cobra mais eficiência da Gestão Pública, pois neste início de século aponta para algumas questões que marcarão o futuro. Destaca-se, entre elas, a crescente exigência de qualidade no serviço público por meio da melhoria contínua e perseverança de propósitos, só possíveis de serem concretizadas com planejamento e a participação ativa da sociedade. À Prefeitura cabe a melhoria da gestão, eficiência no gasto público, redução dos desperdícios, adequação da estrutura organizacional e elevação da produtividade do serviço público nas áreas meio e fim. 

O Comitê Setorial de Planejamento foi formado por servidores representantes de todas as Secretarias e órgãos da Administração Pública, indicados pelos respectivos Gestores das Pastas, em virtude da necessidade de se planejar Sinop com conhecimento técnico, ou seja, o servidor público que lida diariamente com as necessidades da população é o principal agente na construção de um plano que possa atender aos anseios da sociedade.

Com vistas a este propósito a Secretaria Municipal de Planejamento Ciência e Tecnologia – SEPLAN, coordenadora do Planejamento Estratégico, elaborou uma metodologia própria para a coleta de dados, através de tabelas modelo, autoexplicativas, que facilitaram a construção dos relatórios de cada fase solicitada pela assessoria disponibilizada pelo TCE-MT.

As reuniões periódicas com a equipe do Comitê Setorial e a metodologia desenvolvida possibilitaram o cumprimento das etapas de Análise e Decisão, nas quais ocorreram a construção da Missão, Visão e o Mapa Estratégico do Município, bem como de um Plano constituído nos seguintes Pilares: Perspectivas, Objetivos Estratégicos, Indicadores, Metas e Iniciativas, onde foram incluídas as solicitações do Plano de Governo Municipal (identificadas pela sigla CC – Compromisso de Campanha) e as solicitações dos Conselhos de Políticas Públicas (identificadas pela sigla CPP – Conselhos de Políticas Públicas).
A partir de diretrizes do Plano de Desenvolvimento Institucional, se buscou diagnosticar, planejar e desenvolver ações que aprimorem a atuação da Prefeitura Municipal de Sinop em seus compromissos com a sociedade. 

METODOLOGIA DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DE SINOP
A metodologia adotada pela Prefeitura de Sinop visando desenvolver o PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DO MUNICÍPIO baseou-se nos fundamentos teóricos do Balanced Scorecard (BSC), (Kaplan e Norton, 1992) por ser uma metodologia que proporciona às organizações um status de crescimento e melhoria, levando em consideração o desempenho.

O BSC também é classificado como um sistema de suporte à decisão, pois pretende reunir os elementos-chave para acompanhar o cumprimento da estratégia.
Os requisitos para definição de indicadores tratam dos processos de um modelo da administração de serviços buscando a maximização dos resultados baseados em quatro perspectivas, que refletem a visão e estratégia: financeira, clientes, processos internos, aprendizado e crescimento.
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Perspectivas do Balanced Scorecard (Kaplan e Norton, 1992)


O BSC é um sistema gerencial que permite à administração Pública, implementar, divulgar e gerenciar suas estratégias. 

ETAPAS DO PLANEJAMENTO
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METODOLOGIA DE GERENCIAMENTO
O PDCA é uma metodologia que tem como função básica o auxílio no diagnóstico, análise e prognóstico de problemas organizacionais, sendo extremamente útil para a solução dos mesmos. 
O Ciclo PDCA, foi idealizado por Shewhart ou Ciclo de Demeng, com o objetivo de tornar mais claros e ágeis os processos envolvidos na execução da gestão dividida em quatro principais passos:
	P
	D
	C
	A

	Plan – planejamento
	Do – execução
	Check – verificação
	Act – ação
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IDENTIDADE ORGANIZACIONAL
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O QUE É O MAPA ESTRATÉGICO

Estratégia é uma palavra de origem grega, milenar que inicialmente não foi empregada no campo dos negócios. Strategus, para os gregos antigos, significava o general superior ou generalíssimo. Estratégia significava a arte deste general. Na obra “A Arte da Guerra” de SUN TZU (1988), diz-se que as manobras estratégicas significam escolher os caminhos mais vantajosos.

O Mapa Estratégico serve para descrever a lógica da estratégia para toda a organização, apresentando as perspectivas de modo claro e objetivo. É descrito como a representação visual das relações de causa e efeito entre os componentes estratégicos de uma organização, facilitando a definição e a gestão dos objetivos, metas e indicadores. Representa, portanto, a imprescindível ligação entre a elaboração e a concretização da estratégia. 
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	PERSPECTIVA DA SOCIEDADE
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	PERSPECTIVA DOS PROCESSOS INTERNOS
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	PERSPECTIVA DO APRENDIZADO E CRESCIMENTO
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	PERSPECTIVA FINANCEIRA
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CONSTRUÇÃO DO PLANO

A metodologia adotada na elaboração deste material fundamenta-se nos seguintes pilares: perspectiva, objetivos estratégicos, indicadores, metas, iniciativas e plano de ação, assim compreendidos:
	ELABORAÇÃO
	MATERIAL DE CONSULTA 

	Método de coleta 

de dados
	Secretaria de Planejamento Ciência e Tecnologia (SEPLAN)
	Plano de Governo Municipal
	Identificado no plano como: 
*(CC – Compromisso de Campanha)

	Preenchimento 

dos dados
	Equipe de Planejamento das Secretarias Municipais
	Reunião com os representantes de Conselhos
	Identificado no plano como: 
**(CPP – Conselho de Políticas Públicas)


	ENTENDIMENTO CONCEITUAL

             Todas as informações foram analisadas através de reuniões de planejamento, com base nas competências da Prefeitura Municipal, e os itens descritos nesta tabela foram elaborados por técnicos e validados pelo gestor da pasta.

	PERSPECTIVAS: São fatores críticos de sucesso, que contemplam as áreas de interesse organizacional permitindo o relacionamento de causa e efeito com vistas à garantia da missão e o alcance da visão de futuro da organização.

	OBJETIVOS ESTRATÉGICOS: Representam a direção, rumo, alvo a ser seguido para que os resultados esperados sejam alcançados.

	INDICADOR: É uma unidade de medida, que possibilita aferir se os objetivos estão gerando os resultados esperados.
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	Unidade
	Sentido
	Freqüência

	
	Unidade de medida
(metros, toneladas, percentual, quantidade,
etc).
	Sugere o sentido do indicador (quanto mais melhor ou quanto menos melhor).
	De quanto em quanto tempo
o indicador será medido.

	FONTE DO INDICADOR: Quem fornece informações referentes ao indicador.



	DESCRIÇÃO DO INDICADOR: Como esse indicador é medido (memória de cálculo).


	HISTÓRICO: Dados dos anos anteriores.
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META: é o compromisso que se estabelece para sair de uma situação atual indesejada para uma situação futura desejada.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	INICIATIVAS

Dizem respeito às medidas a serem adotadas ou o caminho a ser seguido em direção ao alcance das metas.
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Estratégia é o caminho a se seguir para posicionar, favoravelmente, a instituição em relação à conjuntura e/ou cenário. É a arte de alcançar resultados.


IMAGENS AÉREAS DE SINOP
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VISTA AÉREA DE SINOP EM 2009
DIRETRIZES DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
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OBJETIVO ESTRATEGICO 1

GARANTIR SAUDE DE QUALIDADE





	Indicador: IDSUS (índice do desempenho do Sistema Único de Saúde).

	Unidade
	Sentido 
	Frequência

	
	Índice
	Maior

Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: DATASUS/IBGE/SIM/SINASC/SISCOLO/SAI/SIH.

	Descrição do indicador: A pontuação ou nota é uma proporção do resultado em relação ao parâmetro, ou seja, ela é igual ao resultado do indicador em cada município dividido pelo seu respectivo parâmetro. Esse quociente forma uma nota de 0 a 10 para cada indicador simples e mede a distância entre a situação atual e a situação desejada. As notas, obtidas para cada indicador simples por meio da PCA-Principal Component Analysis, resultam em índices de acesso e qualidade nos diferentes níveis de atenção e no IDUS. A nota do desempenho do SUS nos estados, regiões e na União é obtida a partir do cálculo da média ponderada, utilizando o resultado da nota do IDSUS dos municípios, ponderado pela respectiva população, conforme detalhado na fórmula:
Memória de cálculo – Somatória do % da população de cada município em relação à população
considerada (estado, região ou país) × IDSUS do município.

	Histórico
	Meta: Evoluir para o grupo 5- 5,9.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	-
	-
	4-4,9
	4-4,9
	4-4,9
	4-4,9
	4-4,9
	5-5,9
	5-5,9

	INICIATIVAS

	1. Ampliar a cobertura do Programa de Saúde na Família – PSFs;(CC)*
2. Ampliar a cobertura e serviços da saúde bucal;
3. Assegurar as ações de imunização no Município;
4. Implementar o plano de ações e metas de DST/AIDS e hepatites virais;
5. Implementar as ações de prevenção e controle da tuberculose e hanseníase;
6. Implantar a Política Municipal de Atenção integral saúde da Mulher;(CC)*
7. Implementar as ações integradas do Programa Saúde e Prevenção nas Escolas – PSE;
8. Garantir acesso da população aos exames e atendimentos especializados;
9. Implantar protocolo Municipal de atendimento voltado às políticas de atenção integral a saúde.(CC)*



IMAGEM DA ENTRADA DA CIDADE
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ENTRADA PRINCIPAL DE SINOP- MT EM 1976
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ENTRADA PRINCIPAL DE SINOP-MT EM 2012.
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OBJETIVO ESTRATEGICO 2

ELEVAR A EXPECTATIVA DE VIDA DA POPULAGAO





	Indicador: Taxa de mortalidade por doenças cardiovasculares.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Por cem mil
	Menor
	Anual

	Fonte do Indicador: Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância à Saúde (SVS): Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) e base demográfica do IBGE.

	Descrição do indicador: Número de óbitos por doenças do aparelho circulatório, por 100 mil habitantes, na população residente em determinado espaço geográfico, no ano considerado. 

	Histórico
	Meta: Reduzir 10% da taxa de mortalidade por causas Cardiovasculares até 2017 em relação a 2011.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	76,28
	121,13
	190,17
	
	186,2
	182,4
	178,8
	175,2
	171,7

	INICIATIVAS

	1. Fortalecer as relações intersetoriais e interinstitucionais de ações de prevenção aos fatores de risco das doenças cardiovasculares;
2. Ampliar a cobertura de Programa de Saúde da Família; (CC)*
3. Implantar os Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF), mediante recurso federal;
4. Implantar protocolo municipal de assistência ao paciente com hipertensão e diabetes conforme normativa e diretrizes do Ministério da saúde;
5. Implementar o programa contra tabagismo nas unidades básicas de saúde, mediante contrapartida de insumos federais;
6. Implantar o Programa Academia da Saúde.



	Indicador: Taxa de mortalidade por causas externas.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Por Cem Mil
	Menor
	Anual

	Fonte do Indicador: Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância à Saúde (SVS): Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) e Base Demográfica do IBGE.

	Descrição do indicador: Número de óbitos por causas externas (acidentes e violência), por 100 mil habitantes, na população residente em determinado espaço geográfico, no ano considerado.

	Histórico
	Meta: Reduzir 10% da taxa de mortalidade por causas externas até 2017 em relação a 2011.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	101,71
	93,72
	122,01
	117,00
	120,0
	117,0
	115,0
	112,0
	110,0

	INICIATIVAS

	1. Ampliar as atividades intersetoriais e interinstitucionais de prevenção aos acidentes de trânsito e violências;
2. Garantir acesso da população a serviços de qualidade com equidade e em tempo adequado ao atendimento das necessidades de saúde, aprimorando a política de atenção básica e atenção de Média e urgência/emergência;
3. Garantir a Assistência Farmacêutica;
4. Viabilizar reabilitação conforme a necessidade individual, através do centro de reabilitação Dom Aquino;(CC)*
5. Assegurar a assistência com profissionais na rede e devidamente capacitados;
6. Estruturar sistemas de informação da vigilância epidemiológica para efetivar a notificação de eventos de violência;(CC)*
7. Implantar Centro de Apoio Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS AD); (CC)*,(C.P.P)**
8. Implantar Centro de Apoio Psicossocial Infantil (CAPS I);
9. Ampliar as ações do programa saúde do trabalhador, (C.C)*;
10. Implantar os Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF).



	Indicador: Taxa de mortalidade por neoplasias.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Por cem mil
	Menor
	Anual

	Fonte do Indicador: Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância à Saúde (SVS): Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) e base demográfica do IBGE. O Instituto Nacional do Câncer (Inca) é o órgão de referência técnica nacional para uso do indicador.

	Descrição do indicador: Número de óbitos por neoplasias malignas, por 100 mil habitantes, na população residente em determinado espaço geográfico, no ano considerado.

	Histórico
	Meta: Reduzir 15% da taxa de mortalidade por neoplasias até 2017 em relação a 2011.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	57,8
	52.1
	59,0
	61,0
	59,0
	57,0
	55,0
	53,0
	50,2

	INICIATIVAS

	1. Realizar treinamento dos profissionais da atenção básica visando diagnóstico precoce;
2. Garantir acesso da população aos exames complementares e atendimentos especializados de rastreamento;
3. Garantir a Assistência Farmacêutica;
4. Fortalecer o Programa contra o tabagismo nas unidades básicas de saúde com profissionais capacitados;
5. Fortalecer o programa saúde da mulher e do homem; (C.C)*
6. Ampliar as atividades intersetoriais e interinstitucionais de prevenção às Neoplasias;
7. Implantar os Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF).



	Indicador: Incidência de Dengue.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Por cem mil
	Menor
	Anual

	Fonte do Indicador: Ministério da Saúde;  Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS): base de dados do Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica; boletins de notificação semanal e Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN (a partir de 1998) e base de dados demográficos fornecida pelo IBGE.

	Descrição do indicador: Número de casos novos confirmados de dengue (clássico e febre hemorrágica da dengue – códigos A90-A91 da CID-10), por 100 mil habitantes, na população residente em determinado espaço geográfico, no ano considerado.
A definição de caso confirmado de dengue baseia-se em critérios adotados pelo Ministério da Saúde para orientar as ações de vigilância epidemiológica da doença em todo o país. 

	Histórico
	Meta: Reduzir em 20% até 2017 em relação à 2011.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	3337,04
	2205,14
	1024,01
	3506,60
	3330
	3164
	3006
	2855
	2712

	INICIATIVAS

	1. Fortalecer o Comitê de Combate à Dengue para mobilizar (ACS, agente de endemias, profissionais de saúde) em parceria com setor privado e demais secretarias da prefeitura;
2. Agilizar o sistema de notificações de casos suspeitos e confirmado de dengue;
3. Implementar as ações de Vigilância em Saúde e Promoção à Saúde conscientizando a população como ator fundamental para diminuir incidência de dengue;
4. Ampliar a cobertura de agente de endemias segundo o que preconiza o Ministério da Saúde;(CC)*
5. Implantar equipe multidisciplinar de Educação em Saúde.


	Indicador: Quantidade de acidentes de trânsito com vítimas e óbitos.
	Unidade
	Sentido 
	Frequência

	
	Unidade
	Menor Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: Secretaria Municipal de Trânsito/PM/IML/BM/DETRAN-MT

	Descrição do indicador: Acidentes de trânsito em relação a número de habitantes.

A forma geral é dada por: quantidade de acidentes com óbitos em relação a cada 100.000 habitantes.

A forma geral é dada por: quantidade de acidentes com vítimas em relação a cada 100.000 habitantes.

	Histórico
	Meta: Diminuir o nº de acidentes com vítimas.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	-
	837,17
	793,10
	808,08
	727,28
	
	
	
	

	Histórico
	Meta: Diminuir o nº de acidentes com óbitos.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	-
	38,05
	38,79
	47,14
	42,43
	
	
	
	

	INICIATIVAS

	1. Sinalizar; (C.C)*
2. Fiscalizar as vias urbanas;

3. Realizar campanhas educativas;

4. Promover mobilidade urbana com segurança;

5. Promover acessibilidade para pessoas com deficiência e mobilidade reduzida; (C.P.P)**
6. Fortalecer atividades intersetoriais e interinstitucionais;

7. Implantar projeto de ciclovia. (C.C)*


	Indicador: Quantidade de atividades esportivas e lazer desenvolvidas.


	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Média
	Maior

Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: Secretaria de Esporte, Lazer e Juventude.

	Descrição do indicador: Quantidade de atividades e eventos desportivos e lazer, desenvolvidos pela Secretaria em relação ao número de participantes. Memória de Cálculo: (Quantidade de eventos realizados/ quantidade de participantes inscritos no evento).

	Histórico
	Meta: Elevar a participação da população em atividades desportivas e lazer, em 40% até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	
	
	
	
	
	10%
	10%
	10%
	10%

	INICIATIVAS

	1. Executar as atividades esportivas e lazer anuais;

2. Participar de eventos esportivos fora do município;

3. Ampliar as escolinhas de iniciação esportivas;

4. Construir a Arena Esportiva;(C.C)*
5. Construir a Vila Olímpica;(C.C)*
6. Construir pista de ciclismo;

7. Construir Centro de Treinamentos;(C.C)*
8. Manter projeto “De Bem Com a Vida”;

9. Reformar, adequar e manter as praças esportivas;(C.C)*
10. Criar a Bolsa Atleta Municipal;(C.C)*
11. Criar o Programa Praça Ativa.(C.C)*


	Indicador: Quantidade de pessoas beneficiadas com ações culturais
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade
	Maior Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: Secretaria da Diversidade Cultural

	Descrição do indicador: Quantidade de pessoas beneficiadas pelas ações disponibilizadas pela Secretaria da Diversidade Cultural.

Memória de cálculo: quantidade de pessoas matriculadas na Escola de Artes + usuários da Biblioteca Municipal + usuários do Museu + número de projetos aprovados pela Lei Municipal de Incentivo à Cultura. 

	Meta: Aumentar o número de pessoas atendidas em 10% ao ano até 2017.

	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	10%
	10%
	10%
	10%
	10%

	INICIATIVAS

	1. Fortalecer a ESCOLA DE ARTES;

2. Revisar a Lei De Incentivo à Cultura; (CPP)**
3. Implantar O Fundo Municipal De Cultura; (CC)*
4. Promover ações de incentivo à valorização Às Artes; (CC)*
5. Fortalecer a capacitação e qualificação profissional do cidadão;

6. Captar recursos estaduais e federais para o Fundo Municipal de Incentivo à Cultura (FMIC);

7. Criar e manter o programa de bolsas para estudantes de artes; (CC)*
8. Reestruturar o Museu Histórico de Sinop; (CC)*
9. Reestruturar a Biblioteca Municipal; (CC)*
10. Ampliar e implementar o número de eventos culturais.


	Indicador: Índice de parâmetros de qualidade dos pontos de coleta em relação à presença de coliformes totais.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade
	Menor

Melhor
	Mensal

	Fonte do Indicador: MT Laboratório.

	Descrição do indicador: Coleta amostras de água nas pontas de rede de cada sistema de abastecimento de água para o consumo humano do SAAES.

	Histórico
	Meta: Garantir a não presença de coliformes totais das amostras de água coletada em 100% até 2017.

	Mês
	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	Jan.
	0
	0
	0
	0
	
	
	
	
	

	Fev.
	0
	0
	0
	0
	
	
	
	
	

	Mar
	07
	0
	03
	01
	
	
	
	
	

	Abr
	02
	0
	02
	0
	
	
	
	
	

	Mai
	12
	0
	0
	0
	
	
	
	
	

	Jun
	01
	01
	0
	04
	
	
	
	
	

	Jul
	0
	0
	0
	0
	
	
	
	
	

	Ago
	0
	0
	0
	0
	
	
	
	
	

	Set
	0
	0
	0
	03
	
	
	
	
	

	Out
	09
	01
	01
	0
	
	
	
	
	

	Nov
	0
	01
	0
	0
	
	
	
	
	

	Dez
	0
	0
	0
	0
	
	
	
	
	

	INICIATIVAS

	1. Realizar concurso público para os cargos de Técnico em Química ou Engenheiro Químico;

2. Implantar o Laboratório de análise de água para o consumo humano;

3. Adquirir um veículo para adaptar os equipamentos de análise de campo;

4. Adquirir equipamentos de bancada para o laboratório;

5. Adquirir mobília/equipamentos/máquinas e vidraria completa para o laboratório;

6. Capacitar os funcionários;

7. Implantar pontas de rede em locais estratégicos com gabinete de identificação;

8. Promover a instalação de cavalete nas redes de distribuição;

9. Promover parcerias com instituições de ensino;

10. Realizar exames completos da água semestralmente conforme a portaria 2914 MS.




	Indicador: Percentual de domicílios com coleta e tratamento de esgoto.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	%
	Maior
	Anual

	Fonte do Indicador: SAAES

	Descrição do indicador: Será utilizada a quantidade de domicílios atendidos, tendo como base o total de domicílios do município de Sinop.

	Meta: Elevar de 9% para 65% a cobertura de saneamento básico até 2017.

	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	9%
	17%
	35%
	50%
	65%

	INICIATIVAS

	1. Fornecer coleta e tratamento de esgoto para a cidade de Sinop; (CC)*
2. Implementar a rede de coleta e esgoto; (CC)*
3. Promover campanhas sócioeducativas e de conscientização;
4. Melhorar as instalações;
5. Viabilizar elaboração de projetos visando universalização de atendimentos de Saneamento Básico;
6. Elaborar projetos visando a abertura de novos convênios nas esferas estaduais e federais.


IMAGEM DA AVENIDA JÚLIO CAMPOS
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AVENIDA DOS MOGNOS EM 1984 (ATUAL JÚLIO CAMPOS) 
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AVENIDA JÚLIO CAMPOS EM 2012
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OBJETIVO ESTRATEGICO 3

GARANTIR A EDUCACAO DE QUALIDADE





	Indicador: IDEB Anos Iniciais e Finais.

	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Índice
	Maior Melhor
	Bianual

	Fonte do Indicador: MEC.

	Descrição do indicador: O IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) é calculado pela taxa de rendimento escolar (aprovação) e média de desempenho nos exames padronizados aplicados pelo Inep (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais). Os índices de aprovação são obtidos a partir do Censo escolar, realizado anualmente pelo Inep. As médias de desempenho utilizadas são as da Prova Brasil.A forma geral é dada por:IDEBji = Nji Pji;

	Histórico
	Meta - Anos Iniciais: Elevar o IDEB de 5.1 para 5.7  até 2017 

	
	Meta - Anos Finais: Elevar o IDEB de 4.7 para 5.4 até 2017

	Anos
	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	INICIAIS    
	4.7
	-
	5.1
	-
	5.2
	-
	5.4
	-
	5.7

	FINAIS
	4.3
	-
	4.7
	-
	4.8
	-
	5.1
	-
	5.4

	INICIATIVAS

	1. Fortalecer a política de formação continuada; (CC)*
2. Intensificar a aprendizagem de qualidade para rede municipal de educação; (CC)*
3. Realizar instrumento de avaliação nacional: Prova Brasil;
4. Implantar sistema de avaliação pedagógica para a Rede Municipal de Educação;
5. Reestruturar a secretaria municipal de educação; (CC)*
6. Promover condições de trabalho e salarial adequada aos profissionais da educação; (CPP)**
7. Executar os programas ministeriais.


	Indicador: Cobertura potencial da Educação Infantil.

	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	%
	Maior Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: IBGE / Censo Escolar.

	Descrição do indicador: Matrículas de creches, pré-escola na rede pública e privada X 100.
Total de crianças de 0 a 5 anos de idade.

	Histórico
	Meta: Aumentar a cobertura da Educação Infantil de 48.63% para 58,53% até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	40.79%
	44.93%
	49.30%
	48.63%
	50.03%
	52.57%
	54.68%
	56.67%
	58.53%

	INICIATIVAS

	1. Fortalecer equipe multiprofissional em parceria com a Secretaria de Saúde;
2. Ampliar o atendimento da educação infantil (CMEIs) em parceria com MEC, PAC, PAR e EMPRESAS PRIVADAS;(CC)* e (CPP)*
3. Atender as crianças da educação infantil com profissionais habilitados (pedagogos);
4. Implantar tempo integral nos CMEIs (CC)*;
5. Manter a permanência do aluno;
6. Implantar sistema integrado municipal de controle educacional;
7. Firmar parcerias com programas habitacionais da secretaria municipal de assistência social e habitação, (CPP)**.


	Indicador: Cobertura potencial do Ensino Fundamental.

	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	%
	Maior Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: IBGE / Censo Escolar.

	Descrição do indicador: Matrículas do Ensino Fundamental na rede pública e privada X 100.
Total de crianças de 6 a 14 anos de idade.

	Histórico
	Meta: Elevar a cobertura do ensino fundamental de 97.59%  para 100% até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	101.86%
	97.47%
	98.68%
	97.59%
	100%
	100%
	100%
	100%
	100%

	INICIATIVAS

	1. Prover estruturas físicas das escolas em parceria com MEC, PAC, PAR;
2. Firmar parcerias com programas habitacionais da secretaria municipal de assistência social e habitação;
3. Fortalecer equipe multiprofissional em parceria com a Secretaria de Saúde;
4. Criar centro de atendimento aos alunos com surdez;(CC)*
5. Implantar escola de tempo integral;(CC)*
6. Implementar sistema integrado municipal de controle educacional;
7. Manter permanência do aluno;
8. Criar programa de intervenção na distorção idade série.


             PAC – Plano de Aceleração do Crescimento da Educação
             PAR – Plano de Ações Articuladas

             MEC – Ministério da Educação

IMAGENS DA UFMT E UNEMAT CAMPUS-SINOP
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UFMT – CAMPUS DE SINOP
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UNEMAT – CAMPUS DE SINOP
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OBJETIVO ESTRATEGICO 4

FORTALECER O CONTROLE SOCIAL.





	Indicador: Tempo de resposta às reclamações na Ouvidoria Municipal.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	%
	MenorMelhor
	Mensal

	Fonte do Indicador: Ouvidoria Municipal.

	Descrição do indicador: Média total entre o recebimento da solicitação e a resposta ao solicitante.
Memória de Cálculo: data da solicitação menos a data da resposta, dividido pelo total de reclamações.

	Meta: Diminuir em até 10 dias a média do tempo resposta de 2013 a 2017.

	INICIATIVAS

	1. Criar um canal de respostas com as secretarias;
2. Identificar as principais causas na demora das respostas às solicitações;
3. Identificar quais as maiores demandas solicitadas;
4. Atender as solicitações até 10 dias.


IMAGENS DA PRAÇA CENTRAL DA CIDADE
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ROTATÓRIA DA AVENIDA GOVERNADOR JÚLIO CAMPOS COM AVENIDA DAS ACÁCIAS 

(PRAÇA PLÍNIO CALEGARO) EM 1986
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ROTATÓRIA DA AVENIDA GOVERNADOR JÚLIO CAMPOS COM AVENIDA DAS ACÁCIAS 

(ATUAL PRAÇA PLÍNIO CALEGARO) EM 2010
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OBJETIVO ESTRATEGICO 5

ASSEGURAR SERVICOS DE PROTECAO E ATENDIMENTO
INTEGRAL A FAMILIA





	Indicador: Número de famílias atendidas em programas de habitação de interesse social.

	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade
	Maior Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: IBGE e plano local de habitação de interesse social.

	Descrição do indicador: Quantidade de unidades habitacionais de interesse social, entregues.

	Histórico
	Meta: Garantir a inclusão das famílias de baixa renda cadastradas em programas de habitação de interesse social até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	158
	0
	0
	1.786
	1.197
	1.500
	1000
	1000
	1000

	INICIATIVAS

	1. Realizar o acompanhamento dos usuários da Política de Habitação;
2. Garantir a efetivação dos Programas Habitacionais em andamento: Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) e MEU LAR; (CC)*
3. Proporcionar uma melhor qualidade de vida às famílias beneficiadas com unidades habitacionais;
4. Descentralizar a coordenadoria de habitação, vinculando-a à SOSU (Secretaria de Obras e Serviços Urbanos) ou tornando-a uma secretaria autônoma; (CPP)**e (CC)*
5. Realizar busca ativa; (CC)*
6. Tomar providências jurídicas em relação às unidades habitacionais em situação de irregularidade;
7. Socializar sobre critérios e programas;
8. Buscar novos programas habitacionais que atendam famílias não necessariamente constituídas.


	Indicador: Cobertura do Cadastro Único.

	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Percentual
	Maior Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: MDS (Ministério do Desenvolvimento Social)/Gestão da Informação.

	Descrição do indicador: Número de famílias incluídas anualmente em perfil de cadastro único, de acordo com estimativa de famílias em situação de pobreza, do Relatório de Informações Sociais da SAGI (Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação). Memória de cálculo: (número de famílias estimadas pelo IBGE censo 2010 (6.413 famílias) em situação de pobreza menos o número de famílias cadastradas no Cadastro). 

	Histórico
	Meta: Ampliar o atendimento à demanda de famílias em situação de pobreza no Município, de 8.032 para 12.549 famílias até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	5.162 80,49%
	5.342 83,30%
	6.453

100,62%
	8.032

125,24%
	9.500
	10.125
	10.750
	11.375
	12.549

	INICIATIVA

	1. Manter a execução do Cadastro Único para Programas Sociais, (CC)*.

	Indicador: Cobertura do Programa Bolsa Família.

	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Percentual
	Maior Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: MDS/Gestão da Informação.

	Descrição do indicador: Número de famílias beneficiadas anualmente em perfil do Programa Bolsa Família de acordo com estimativa de famílias em situação de extrema pobreza e pobreza do Relatório de Informações Sociais da SAGI. Memória de cálculo: (número de famílias estimadas pelo IBGE censo 2010 em situação de extrema pobreza e pobreza (3.168 famílias) menos o número de famílias beneficiadas pelo Programa).

	Histórico
	Meta: Ampliar o atendimento às famílias em perfil do Programa Bolsa família, de 3.027 para 4.200 famílias até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	1.654 52,21%
	2.352

74,24%
	2.876

90,78%
	3.027

95,55%
	3.300
	3.525
	3.750
	3.975
	4.200

	INICIATIVA

	1. Manter a execução do Programa Bolsa Família. (CC)*


	Indicador: Segurança alimentar e nutricional do Município.

	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade
	Maior

Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: Secretaria de Assistência Social, Trabalho e Habitação.

	Descrição do indicador: Número de habitantes em situação de insegurança alimentar e nutricional.

	Meta: identificar e atender 25% das famílias que estão em situação de insegurança alimentar e nutricional no município até 2017.

	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	5%
	5%
	5%
	5%
	5%

	INICIATIVAS

	1. Implementar e executar o Sistema de Segurança Alimentar e Nutricional;
2. Fortalecer o programa de aquisição de alimentos; (CPP)**
3. Implantar o Restaurante Popular; (C.P.P)**
4. Promover a intersetorialidade na área de segurança alimentar e nutricional (Secretarias e órgãos afins).


	Indicador: Número de famílias atendidas pela Proteção Social Especial de Média e Alta Complexidade.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade
	Menor Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: MDS / Rede SUAS.

	Descrição do indicador: Quantidade de famílias em acompanhamento pelos programas e serviços da Proteção Social Especial Média e Alta Complexidade.

	Histórico
	Meta: Reduzir de 973 para 700 o número de famílias em situação de risco e violação de direitos nos Serviços de Proteção Social Especial, até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	1416
	877
	1245
	973
	900
	850
	800
	750
	700

	INICIATIVAS

	1. Padronizar a execução dos serviços socioassistenciais em Sinop conforme estabelece a Política Nacional de Assistência Social – PNAS;
2. Estabelecer parcerias com as políticas setoriais, considerando as desigualdades sócio territoriais, visando seu enfrentamento, à garantia dos mínimos sociais, ao provimento de condições para atender à sociedade e a universalização dos direitos sociais;
3. Contribuir para o fortalecimento da família no desempenho de sua função protetiva;
4. Processar a inclusão das famílias no sistema de proteção social e nos serviços públicos, conforme necessidades; 
5. Contribuir para restaurar e preservar a integridade e as condições de autonomia dos usuários;
6. Contribuir para romper com padrões violadores de direitos no interior da família;
7. Contribuir para a reparação de danos e da incidência de violação de direitos;
8. Prevenir a reincidência de violações de direitos; 
9. Promover campanhas educativas para incentivo às denúncias;
10. Ampliar, adequar e construir unidades de atendimento dos Serviços de Proteção Social e Especial de Média e Alta Complexidade; 
11. Compor as equipes das unidades de atendimento dos Serviços de Proteção Social e Especial de Média e Alta Complexidade; 
12. Assegurar que as ações no âmbito da assistência social tenham centralidade na família, e que garantam a convivência familiar e comunitária;
13. Aplicar medidas socioeducativas (Estado e Município), com finalidade pedagógica em indivíduos infanto-juvenis, que incidirem na prática de atos infracionais;
14. Erradicar o trabalho infantil no Município de Sinop;
15. Manter a estrutura e condições adequadas para o bom desempenho dos serviços de Proteção Social Especial de Média e Alta Complexidade;
16. Realizar eventos que movimentem a sociedade sinopense em datas alusivas a campanhas nacionais e municipais no combate a violência contra mulheres, crianças e adolescentes, idosos e deficientes.


	Indicador: Número de famílias atendidas pela Proteção Social Básica.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade
	Maior

Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: MDS / Rede SUAS (Serviço Único de Assistência Social).

	Descrição do indicador: Quantidade de famílias em acompanhamento pelos programas e serviços da Proteção Social Básica.

	Meta: Ampliar de 2.053 para 4.127 o número de famílias em acompanhamento pela proteção básica até 2017.

	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	2.053
	2.360
	2.714
	3.121
	3.589
	4.127

	INICIATIVAS

	1. Padronizar a execução dos serviços socioassistenciais em Sinop conforme estabelece a PNAS (Política Nacional de Assistência Social);
2. Garantir provisões suplementares e provisórias, aos cidadãos e às famílias em virtude de nascimento, morte, situações de vulnerabilidade temporária e de calamidade pública;
3. Estabelecer parcerias com as políticas setoriais, considerando as desigualdades sócio-territoriais, visando seu enfrentamento, à garantia dos mínimos sociais, ao provimento de condições para atender à sociedade e à universalização dos direitos sociais;
4. Assegurar que as ações no âmbito da assistência social tenham centralidade na família, e que garantam a convivência familiar e comunitária;
5. Contribuir com a inclusão e a equidade dos usuários e grupos específicos, ampliando o acesso aos bens e serviços socioassistenciais básicos, em áreas urbanas e rurais;
6. Articular entre instituições governamentais e não governamentais que tenham responsabilidades quanto ao atendimento das pessoas com deficiência, e/ou idosas, em todos os níveis, visando garantir a efetividade dos programas de prevenção, de atendimento especializado e de integração social, bem como a qualidade do serviço ofertado, evitando ações paralelas e dispersão de esforços e recursos;
7. Assegurar os direitos sociais das pessoas com deficiência, e/ou idosas;(CPP)**
8. Promover sua autonomia, integração e participação efetiva na sociedade das pessoas com deficiência, e/ou idosas;
9. Fortalecer a função protetiva da família e prevenir a ruptura dos seus vínculos, sejam estes familiares ou comunitários, contribuindo para melhoria da qualidade de vida nos territórios;
10. Promover condições de acesso à aquisições materiais e sociais, potencializando o protagonismo e autonomia das famílias e comunidades;
11. Promover acessos à rede de proteção social de assistência social, favorecendo o usufruto dos direitos socioassistenciais;
12. Ampliar programas, projetos, serviços e benefícios diretamente vinculados ao campo da saúde, educação, integração nacional e das demais políticas setoriais;
13. Ampliar, adequar e construir unidades de atendimento dos Serviços de Proteção Social Básica; 
14. Compor as equipes das unidades de atendimento dos Serviços de Proteção Social Básica.



IMAGENS DA AVENIDA PRINCIPAL DE SINOP
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AVENIDA JÚLIO CAMPOS EM 2012
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OBJETIVO ESTRATEGICO 6

FORTALECER A AGRICULTURA FAMILIAR.





	Indicador: Aumentar a produção de peixes.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Toneladas
	Maior Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: Secretaria Municipal de Agricultura.

	Descrição do indicador: O indicador é calculado com base nos dados fornecidos pelos próprios produtores de peixes juntamente com assistência técnica do município.

	Histórico
	Meta: Aumentar a produção de peixes de 150 toneladas para 191.4 toneladas até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	-
	-
	-
	150
	157.5
	165.3
	173.2
	182.3
	191.4

	INICIATIVAS

	1. Incentivar o Cooperativismo; (CPP)** e  (CC)*
2. Fortalecer das ações de compra de insumos; 
3. Fomentar a comercialização do produto;
4. Viabilizar de logística. (CPP)**


	Indicador: Aumentar a produção de leite.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Litros
	Maior Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: Secretaria Municipal de Agricultura.

	Descrição do indicador: O indicador é calculado em litros com base nos dados fornecidos pela Cooperativa Selene que recebe a matéria prima dos produtores. 

	Histórico


	Meta: Aumentar a produção atual de leite de 200.000 litros para 255.000 litros até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	-
	-
	-
	200.000
	210.000
	220.000
	231.000
	243.000
	255.000

	INICIATIVA

	1. Fortalecer a cadeia produtiva do leite. (CC)*


	Indicador: Atendimento aos produtores.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade
	Maior Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: Secretaria Municipal de Agricultura.

	Descrição do indicador: Os dados de atendimento constam na SMA, com bases nos serviços prestados de Patrulha mecanizada, inseminação artificial e assistência técnica.

	Histórico

A SMA dispõe de serviços de patrulha mecanizada, inseminação artificial, assistência técnica, produção de mudas, confecção de silagem, atendimento veterinário, entre outros.
	Meta: Aumentar o número de atendimento de 240 para 350 produtores atendidos até 2017.



	ATENDIMENTOS EXECUTADOS
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	Patrulha mecanizada
	240
	270
	290
	310
	350
	350

	Inseminação artificial
	
	
	
	
	
	

	Assistência técnica
	
	
	
	
	
	

	Produção de mudas
	
	
	
	
	
	

	Confecção de silagem
	
	
	
	
	
	

	Atendimento veterinário
	
	
	
	
	
	

	INICIATIVA

	1. Identificar quantidade individual para acompanhamento de cada serviço;
2. Orientar os produtores das linhas de financiamentos existentes;
3. Sensibilizar os produtores sociedade quanto à importância dos produtos certificados para o consumo;
4. Promover a divulgação dos produtos já cadastrados no SIM;
5. Ampliar a quantidade de produtores cadastrados no SIM;
6. Promover o Censo Agropecuário;
7. Estruturar a SMA na aquisição de veículos e maquinários para que possa atender a demanda, assim como a contratação de mais técnicos para ir a campo. (CC)*


	Indicador: Aumentar a produção de mel.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Tonelada
	Maior Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: SEBRAE.

	Descrição do indicador: Os dados são fornecidos pela Cooperativa de Apicultores da Região Norte (COAPISNORTE) com base coletados pelo SEBRAE.

	Histórico

A Associação dos apicultores foi fundada no ano de 2006, com aproximadamente 30 associados. Hoje encontra-se  em fase de constituição como Cooperativa, e recebeu recursos da esfera Federal e Estadual para construção do entreposto do mel e equipamentos para processamento.
	Meta: Aumentar a atual produção de mel de 100 toneladas para 150 toneladas até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	60ton
	80ton
	60ton
	100ton
	110ton
	120ton
	130ton
	140ton
	150ton

	INICIATIVA

	1. Incentivar o cooperativismo através do ingresso de mais apicultores na Cooperativa dos Apicultores do Norte de Mato Grosso (COAPISNORTE).(CC)*


	Indicador: Aumentar a produção de mudas.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade
	Maior melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: Secretaria Municipal de Agricultura / Viveiro Municipal.

	Descrição do indicador: Os dados são coletados de acordo com a capacidade de produção do Viveiro (capacidade da estufa, casa de rustificação e mão-de-obra disponível).

	Histórico
A produção do Viveiro é de aproximadamente 50.000 mudas, com o recurso recebido através do Governo Do Estado de uma estufa, a capacidade atual de produção é de 100.000 mudas/ano, entretanto para que haja esse montante de produção se faz necessária contratação de serviço braçal e um planejamento de plantio para que não se percam as mudas.
	META: Aumentar a produção de mudas no Viveiro Municipal de 70.000 mudas/ano para 100.000 mudas/ano até 2017.

	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	73.000
	78.000
	85.000
	90.000
	100.000

	INICIATIVA

	1. Aumentar a disponibilidade de mudas através de contratação de mão-de-obra; (CC)*
2. Ampliar a produção de mudas frutíferas e nativas para os produtores; (CC)*
3. Realizar campanhas para arborização urbana. (CC)*


	Indicador: Aumentar a produção de hortifrutigranjeiros.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Toneladas
	Maior Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: Secretaria Municipal de Agricultura.

	Descrição do indicador: Dados fornecidos pela Assistência técnica (Empaer) e Cooperativa de produtores de hortifrutigranjeiros de Sinop (Coopernop).

	Histórico
Com o aumento da demanda por produtos da agricultura familiar e o advindo da Embrapa para região, as informações técnicas tiveram uma melhor difusão e muitos produtores tem buscado melhorar suas estruturas de produção, como o caso daconstrução de estufas para produção de hortaliças no período chuvoso, além de que tem aumentado as respectivas áreas de plantio, aumentando assim a oferta.
	Meta: Aumentar a produção de hortifrutigranjeiro de 6.800 toneladas para 9.000 toneladas até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	
	
	
	6.800
	7.140
	7.500
	8.000
	8.500
	9.000

	INICIATIVAS

	1. Realizar levantamento dos produtores no município;
2. Implantar consultoria e assessoria com equipes de: agrônomos, técnicos agrícola entre outros profissionais afins, para atuação in loco consolidando e ampliando a oferta com qualidade dos produtos hortifrutigranjeiros local; (CC)*
3. Desenvolver projetos de viabilização econômica financeira, visando à captação de recursos junto às instituições financeiras e outros parceiros para produção de hortifrutigranjeiros. (CC)*


IMAGENS DA EMBRAPA-SINOP
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EMBRAPA – SINOP
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EMBRAPA – SINOP
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ASSEGURAR O DESENVOLVIMENTO URBANO E RURAL DE
FORMA ORDENADA.





	Indicador: Quantidade de resíduos sólidos por habitante depositados no aterro sanitário.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quilos
	Menor Melhor
	Mensal

	Fonte do Indicador: Secretarias de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, Secretaria de Obras e Serviços Urbanos, Governo/PRODEURBS, Saúde e Gabinete.

	Descrição do indicador: Quantidade de resíduos sólidos depositados no aterro sanitário, dividido pelo número de habitantes no Município de acordo com o IBGE.

	Histórico
	Meta: Reduzir em 10% até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	98 Ton
	102Ton
	115Ton
	123Ton
	02%
	02%
	02%
	02%
	02%

	INICIATIVAS

	1. Criar portaria com equipe multidisciplinar que trabalhará com os resíduos sólidos urbanos;
2. Criar processo licitatório para contratação dos projetos; 
3. Elaborar Projeto Básico de Engenharia; 
4. Promover eventos (palestras e seminários) a fim de capacitar equipe técnica da prefeitura municipal, quanto ao gerenciamento de resíduos sólidos dentro das normas e legislação vigentes em parceria com a escola de governo;
5. Contratar equipe de profissional para o desenvolvimento de programas de gerenciamento dos resíduos sólidos do município em conjunto com a equipe do item 1;
6. Realizar estudos para redução de custos e a probabilidade de danos físicos, ambientais, socioeconômicos, pela escolha correta de áreas a implantar o aterro;
7. Estudar e buscar parcerias com municípios vizinhos para implantação de um aterro coletivo (consórcio intermunicipal) e definição dos municípios participantes do consórcio intermunicipal; 
8. Estudar e realizar levantamento técnico para a escolha da localização do aterro – Viabilidade da área; 
9. Levantar dados sobre projeção de população, produção de lixo, principais fontes produtoras, caracterização do lixo (estudo do EIA / RIMA);
10. Estudar a possibilidade de “venda” do lixo com finalidade de reciclagem;
11. Elaborar programas que visem conscientizar e responsabilizar o próprio gerador dos resíduos industriais, resíduos de posto combustível, resíduos tecnológicos, resíduos de transporte e resíduos agrícolas quanto ao que cabe a eles no desenvolvimento de planos de gerenciamento específicos;
12. Criar áreas licenciadas para destinação dos RCD´s por regiões;
13. Propor alternativas de projeto abordando soluções tecnológicas e estruturas administrativas na área selecionada considerando minimização de custos e menor impacto ambiental;
14. Elaborar todos os projetos executivos (considerando a implantação em etapas) necessários para a implantação do aterro onde dera ser previsto espaço para possível reciclagem, incinerador e vala confinada para destino final do lixo hospitalar;
15. Captar recursos; 
16. Definir competências; 
17. Implantar projetos de educação socioambiental e programas de resíduos sólidos voltados à educação socioambiental;
18. Implantar programas de Educação Ambiental voltados à coleta seletiva; 
19. Propor cooperativas de reciclagem de lixos e inclusão social; 
20. Elaborar e implantar programas que visem coletas seletivas e monitoramento, para catadores de lixo por meio de cadastramento na Prefeitura;
21. Promover eventos que articule grupos de coletas seletivas;
22. Incluir incentivo físico-fiscal para implantação de cooperativas para classificar os resíduos;
23. Realizar projeto considerando os equipamentos, tais com esteiras rolantes e moinho de martelo para a Implantação de usina de reciclagem do lixo doméstico;
24. Implantar coleta seletiva do lixo doméstico e industrial; (C.C)*
25. Implantar usina de reciclagem do lixo doméstico, industrial e transferir a gestão da administração para a cooperativa de trabalhadores; (C.C)*
26. Viabilizar aquisição de veículo apropriado (tal como caminhão caçamba) para a cooperativa de trabalhadores;
27. Criar programa de monitoramento socioambiental e físico para o gerenciamento de resíduos;
28. Promover eventos voltados para a educação ambiental aos atores envolvidos em obras públicas e privados;
29. Implantar todas as etapas do aterro sanitário e de todos os seus complexos; 
30. Implantar usina de compostagem;
31. Viabilizar aquisição de um forno incinerador para os resíduos de saúde; 
32. Promover espaços para debates e propostas de projetos das universidades que envolvam o complexo sistema de reciclagem de resíduos da construção;
33. Criar aterro de materiais de construção civil e entulhos; (C.C)* 
34. Desenvolver e implantar políticas de incentivo à coleta seletivas (Resolução CONAMA) e destinação correta do lixo de construção civil;
35. Possibilitar incentivos físicos (terreno) e fiscais para a implantação de usinas de reciclagem de RCD (resíduo da construção civil);
36. Desenvolver políticas de controle e prevenção nas condições do meio ambiente na indústria da construção (gerenciamento e fiscalização);
37. Gerenciar o aterro de materiais de construção civil e entulhos; (C.C)*
             Promover a recuperação da área degradada do lixão e desativá-lo.


	Indicador: Percentual de construções e demolições com termo de responsabilidade pelo destino final de RCD (resíduos da construção e demolição).
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Percentual
	Maior melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: PRODEURBS.

	Descrição do indicador: Percentual de construções e demolições com termo de responsabilidade pelo destino final de RCD (resíduos da construção e demolição).  
Cálculo: Número de alvarás concedidos no ano de 2013/número de construções e demolições com alvará de construção que contenha termo de responsabilidade pelo destino final de RCD (resíduos da construção de demolição) em 2013 (x100).

	Meta: Conceder alvarás mediante termo de responsabilidade pelo destino final de RCD.

	INICIATIVAS

	1. Levantar os dados e calcular o indicador;
2. Capacitar equipe técnica e demais envolvida na área ambiental e construção civil da Prefeitura Municipal, quanto ao gerenciamento de resíduos sólidos da construção civil dentro das normas como CONAMA 307 em parceria com a Escola Municipal de Governo;
3. Desenvolver programa de educação ambiental ao público em geral que trabalha com construção civil;
4. Implantar programa de educação ambiental;
5. Criar lei que exija termos de responsabilidade do destino correto do RCD pelo gerador quando no pedido de aprovação do projeto (dispor tipo de obra executada, de resíduos e  quantidade).


	Indicador: Número de leis complementares criadas e em vigor a fim de cumprir o plano diretor quanto ao uso e ocupação e parcelamento do solo, código de obras, expansão de vias de trânsito rápido e arteriais e demais sistemas de infraestrutura urbana.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Percentual
	Maior melhor
	Quadrienal

	Fonte do Indicador: PRODEURBS.

	Descrição do indicador: Percentual entre o número de leis complementares criadas e em vigor a fim de cumprir o plano diretor quanto ao uso e ocupação e parcelamento do solo, código de obras, expansão de vias de trânsito rápido e arteriais e demais sistemas de infraestrutura urbana pelo número desses itens que compõem o Plano Diretor vezes 100.

	Meta: Fazer com que as leis complementares sejam criadas e sancionadas para cumprir 75% até 2017.

	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	10%
	15%
	15%
	15%
	20%

	INICIATIVAS

	1. Criar portaria da equipe que medirá o indicador;
2. Montar uma equipe de planejamento e organizar o plano de trabalho com profissionais habilitados;
3. Buscar parceria para capacitar equipe técnica de trabalho do PRODEURBS em Urbanismo e Gestão de projetos;
4. Capacitar equipe técnica de trabalho do PRODEURBS em Urbanismo e Gestão de projetos;
5. Contratar equipe de profissional auxiliar, com 2 arquitetos e 1 advogado em caráter de urgência;
6. Adquirir serviço web para a gestão espacial e apoio a análise de dados (geo-referenciamento, foto satélite e levantamento cadastral);
7.  Revisões do Plano Diretor;
8. Criar e sancionar parcialmente as leis;
9. Revisão do Plano Diretor a cada 5 anos.


	Indicador: Conservação das estradas vicinais – Programa Andar Bem.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Km
	MenorMelhor
	Semestral

	Fonte do Indicador: SOSU

	Descrição do indicador: Total da malha viária vicinal menos total da malha viária vicinal recuperada. 

	Histórico
	Meta: Recuperar 100% da malha viária municipal até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	92km
	36km
	10km
	20km
	40km
	1km
	1km
	1km
	1km

	INICIATIVAS

	1. Mapear estradas vicinais municipais;
2. Diagnosticar das condições dessas cstradas;
3. Definir as estradas que vão receber o Programa Andar Bem;
4. Elaborar o plano de execução;
5. Elaborar o plano de atuação para recuperação de pontos críticos (quando for o caso);
6. Elaborar o plano de atuação para recuperação emergencial (período chuvoso).


	Indicador: Pavimentação asfáltica em vias urbanas.

	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	M²
	Menor Melhor
	Semestral

	Fonte do Indicador: SOSU.

	Descrição do indicador: Malha viária urbana asfaltada em relação ao total da malha viária urbana. 
Memória de cálculo: (Total em m² de vias asfaltadas – total de vias não asfaltadas).

	Histórico
	Meta: Pavimentar 100% das vias urbanas até 2017. 

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	378.065,55m²
	238.513,57m²
	190.414,14m²
	358.428,63m²
	251.226,38m²
	10m²
	10m²
	10m²
	10m²

	INICIATIVAS 

	1. Incentivar o Programa de Asfalto Comunitário; (CC)*
2. Elaborar projetos de pavimentação e drenagem para captação de recursos em áreas de fluxo rápido (avenidas);
3. Elaborar projetos de pavimentação e drenagem para captação de recursos em áreas de baixa renda.


	Indicador: Conservação da malha viária urbana asfaltada.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	M²
	Menor Melhor
	Semestral

	Fonte do Indicador: SOSU.

	Descrição do indicador: Relação entre a malha viária urbana asfaltada em relação ao total da malha viária urbana conservada. 
Memória de cálculo: (Total em km de vias asfaltadas – total de vias asfaltadas conservadas).

	Histórico
	Meta: Manter 100% da malha viária urbana asfaltada conservada até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	166.283,77m²
	28.964,11m²
	14.763,10m²
	132.422,62m²
	28.320,00m²
	10m²
	10m²
	10m²
	10m²

	INICIATIVAS

	1. Realizar levantamento da situação atual das áreas com pavimentação asfáltica com mais de 15 anos;
2. Aplicar a lama asfáltica em áreas pavimentadas há mais de 20 anos, ou que necessitem, visto o grande fluxo;
3. Elaborar um plano de recuperação das rotatórias no centro.


	Indicador: Conservação de vias urbanas não asfaltadas.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Km
	Menor Melhor
	Semestral

	Fonte do Indicador: SOSU.

	Descrição do indicador: Relação entre a malha viária urbana asfaltada em relação ao total da malha viária urbana não asfaltada. Memória de cálculo: (Total em km de vias NÃO asfaltadas – total de vias NÃO asfaltada conservada).

	Meta: Reduzir em 40% a malha viária urbana sem pavimentação até 2017.

	MÊS
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	1º Sem.
	20%
	20%
	10%
	10%
	10%

	2º Sem.
	40%
	40%
	10%
	10%
	10%

	INICIATIVAS

	1. Dimensionar o passivo existente;
2. Elaborar o Plano de atuação para Recuperação de pontos críticos (quando for o caso);
3. Elaborar o Plano de atuação para Recuperação emergencial (período chuvoso);
4. Elaborar projeto de captação de recursos para pavimentação dessas vias.


	Indicador: Frequência da coleta de lixo.

	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade

Ton.
	Menor Melhor
	Trimestral

	Fonte do Indicador: SOSU

	Descrição do indicador: População com coleta de lixo com freqüência inferior a 3 vezes por semana. 

	Histórico
	Meta: Manter a freqüência de coleta de lixo em, no mínimo 03 vezes por semana, para 100% da população urbana até 2017.

	MÊS
	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	1 º rim.
	80%
	85%
	85%
	85%
	90%
	100%
	100%
	100%
	100%

	2º Trim.
	80%
	85%
	85%
	85%
	95%
	100%
	100%
	100%
	100%

	3º Trim.
	85%
	85%
	85%
	90%
	100%
	100%
	100%
	100%
	100%

	4º Trim.
	85%
	85%
	85%
	90%
	100%
	100%
	100%
	100%
	100%

	INICIATIVAS

	1. Mapear o sistema de coleta existe;
2. Elaborar o modelo de coleta ideal;
3. Ampliar a frota;
4. Contratar efetivo;
5. Realizar campanhas de sensibilização com a população sobre a necessidade de lixeiras padronizadas e o cuidado com o lixo;
6. Implantar programas para coleta seletiva (secos e molhados).(CC)*


	Indicador: Conservação de valas.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	M²
	Menor  Melhor
	Semestral

	Fonte do Indicador: SOSU

	Descrição do indicador: Valas de drenagem existentes em relação ao total das valas de drenagem conservadas.
Memória de cálculo: (Total de km de valas existentes – total de valas conservadas).

	Meta: Realizar a manutenção de conservação das valas no mínimo 02 vezes ao ano.

	MÊS
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	1º Sem.
	20%
	10%
	10%
	10%
	10%

	2º Sem.
	40%
	10%
	10%
	10%
	10%

	INICIATIVAS

	1. Mapear as valas de drenagem a céu aberto;
2. Diagnosticar as condições dessas valas;
3. Elaborar projeto de engenharia para o fechamos de vala (quando for o caso);
4. Elaborar o Plano de Execução de Limpeza periódica.


	Indicador: Manutenção da rede de iluminação pública.

	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade
	Menor Melhor
	Semestral

	Fonte do Indicador: SOSU

	Descrição do indicador: Rede de iluminação pública conservada em relação ao total da rede de iluminação pública existente. 
Memória de cálculo: (Total de km de rede de iluminação pública – total de iluminação pública conservada).

	Meta: Garantir 100% da manutenção na rede de iluminação pública existente até 2017.

	MÊS
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	1º Sem.
	30%
	30%
	40%
	50%
	60%

	2º Sem.
	40%
	40%
	50%
	60%
	100%

	INICIATIVAS

	1. Realizar o levantamento da rede existe e suas condições;
2. Trocar os postes de madeira por postes de concreto;
3. Implementar o serviço 0800 para reclamações;
4. Ampliar para 5 equipes de manutenção;
5. Atender  100% das solicitações em um prazo máximo de 3 dias.


IMAGEM DA AVENIDA JÚLIO CAMPOS EM 1978
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AVENIDA DOS MOGNOS (ATUAL JÚLIO CAMPOS) EM 1978
[image: image39.png]



AVENIDA JÚLIO CAMPOS EM 2012
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FORTALECER O DESENVOLVIMENTO ECONOMICO COM
SUSTENTABILIDADE





	Indicador: Número de empregos formais.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade
	Maior Melhor
	Mensal

	Fonte do Indicador: CAGED/SECRETARIA DE INDÚSTRIA DE COMÉRCIO

	Descrição do indicador: Saldo entre contratações e demissões.

	Histórico
	Meta: Aumentar o saldo de contratações formais no município de 1834 para 3840 até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	429
	1483
	1952
	1834
	2200
	2640
	3030
	3340
	3840

	INICIATIVAS

	1. Aumentar os recursos do MT Fomento, MICROCRÉDITO, Banco do Povo e outros, para as pequenas, microempresas e Micro Empreendedor Individual;
2. Criar parcerias com instituições para oferecer consultorias as pequenas, microempresas e Micro Empreendedor Individual; (CC)*
3. Incentivar a criação de pequenas e microempresas que potencializem a geração de empregos diretos e indiretos; (CC)*


	Indicador: Quantidade de empresas prestadoras de serviços e autônomos.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade
	Maior

Melhor
	Mensal ou anual

	Fonte do Indicador: Cadastro da Prefeitura (alvarás de funcionamento) / Secretaria indústria e comércio

	Descrição do indicador: Número de prestadores de serviço/autônomos abertos no município.

	Histórico
	Meta: Aumentar quantidade de empresas prestadoras de serviços autônomos de 590 para 1098 até 2017.

	Prestação Serviços

Autônomos
	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	
	317
	431
	589
	590
	666
	764
	844
	955
	1098

	INICIATIVAS

	1. Definir de áreas para implantação e planejamento na distribuição dos loteamentos para prestadores de serviços, para atender aos MEI – Micro empresas e Empresas de Pequeno, Médio e Grande porte;
2. Elaborar programas de incentivos para atrair novos prestadores de serviço no município; 
3. Fornecer dados econômicos para auxiliar a tomada de decisão dos investidores.


	Indicador: Quantidade de indústrias.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade
	Maior

Melhor
	Mensal ou anual

	Fonte do Indicador: Cadastro da Prefeitura (alvarás de funcionamento) / Secretaria Ind. e Comércio.

	Descrição do indicador: Número de indústrias abertas no município.

	Histórico
	Meta: Aumentar a quantidade de Indústrias de 243 para 408 até 2017.

	Indústrias
	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	
	63
	113
	150
	243
	280
	307
	322
	355
	408

	INICIATIVAS

	1. Definir de áreas para implantação e planejamento na distribuição dos loteamentos industriais, para atender aos MEI – Micro empresas e Empresas de Pequeno, Médio e Grande porte;
2. Elaborar programas de incentivos para atrair novas indústrias no município; 
3. Fornecer dados econômicos para auxiliar a tomada de decisão dos investidores.


	Indicador: Quantidade de comércio.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade
	Maior

Melhor
	Mensal ou anual

	Fonte do Indicador: Cadastro da Prefeitura (alvarás de funcionamento) / Secretaria Ind. e Comércio.

	Descrição do indicador: Número de comércios abertos no município.

	Histórico
	Meta: Aumentar a quantidade de Comércio de 518 para 945 em 2017.

	Comércios
	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	
	244
	376
	438
	518
	595
	655
	734
	822
	945

	INICIATIVAS

	1. Definir de áreas para implantação e planejamento na distribuição dos Loteamentos Comerciais, para atender aos MEI – Micro empresas e Empresas de Pequeno, Médio e Grande porte;
2. Elaborar Programas de Incentivos para atrair novos prestadores de serviço no município; 
3. Fornecer dados econômicos para auxiliar a tomada de decisão dos investidores.


	Indicador: Colocação de trabalhadores no mercado de trabalho formal por meio do Sine-Sinop.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade
	Maior Melhor
	Trimestral

	Fonte do Indicador: SINE SINOP MT.

	Descrição do indicador: Mediante o retorno das Cartas de Encaminhamentos.

	Histórico
	Meta: Aumentar de 539 colocações de trabalhadores no mercado de trabalho para 630 até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	471
	556
	536
	539
	540
	560
	580
	600
	630

	INICIATIVAS

	1. Intensificar a divulgação das vagas;
2. Encaminhar para vaga conforme perfil exigido pelo empregador;
3. Intensificar o controle de administração das vagas.


	Indicador: Quantidade de atendimentos efetuados no Procon Sinop.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade
	Maior
Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: PROCON/SINDEC.

	Descrição do indicador: Total de atendimentos efetuados nas modalidades Reclamações, Cálculos, Extra-Procon, Simples Consulta e CIP (Carta de Investigação Preliminar).

	Histórico
	Meta: Aumentar quantidade média de atendimentos efetuados de 2.804 para 4.486 atendimentos em 5 anos.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	1.575
	3.166
	3.710
	2.768
	3.322
	3.598
	3.875
	4.152
	4.486

	INICIATIVAS

	1. Realizar capacitação da equipe PROCON Sinop;
2. Buscar parcerias instrutivas;
3. Divulgar todos e quaisquer atos de interesse Social.


	Indicador: Quantidade de reclamações fundamentadas atendidas no PROCON – Sinop.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade
	Maior
Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: PROCON/SINDEC.

	Descrição do indicador: Total de atendimentos de reclamações fundamentadas atendidas com efetivo registro no Sindec – (Sistema Nacional de Defesa do Consumidor).

	Histórico
	Meta: Assegurar a efetiva resolução das demandas atendidas de 473 para 946 até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	140
	510
	777
	463
	600
	750
	800
	850
	946

	INICIATIVAS

	1. Diminuir o número de reclamações não fundamentadas;
2. Implantar a CIP Eletrônica;
3. Intensificar o trabalho de prevenção e orientação através de palestras nas escolas, faculdades e veículos de comunicação;
4. Aplicar sanções administrativas.


IMAGEM DA RODOVIA CUIABÁ SANTARÉM EM 1972
[image: image41.jpg]BR 163 - Cuiaba/Santarém, qundo estava sendo aberta

nas proximidades de Sinop - 1972/73.
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BR 163 CUIABÁ / SANTARÉM EM 2009
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OBJETIVO ESTRATEGICO 9

ASSEGURAR O CONTROLE PARA A QUALIDADE
AMBIENTAL.





	Indicador: Índice terrenos baldios urbanos sujos

	Unidade
	Sentido 
	Freqüência

	
	Porcentagem
	Menor melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

	Descrição do indicador: Total de terrenos baldios urbanos sujos, dividido pelo total de terrenos não edificados vezes 100. Relação entre os terrenos baldios urbanos particulares (Pt) e públicos (Pb) sujos em relação ao total de terrenos baldios. 

Memória de cálculo: área dos terrenos baldios sujos / área dos terrenos baldios x 100

	Meta: Reduzir as áreas sujas em 50% até 2017. (CPP)**

	Terrenos Baldios
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	Públicos
	50
	45
	40
	30
	25

	Particulares
	40
	35
	30
	25
	20

	INICIATIVAS

	1. Mapear os terrenos baldios por bairro 

	2. Intensificar o trabalho de fiscalização

	3. Assegurar vagas de Fiscal Ambiental no concurso público

	4. Realizar campanhas socioeducativas para a limpeza urbana

	5. Viabilizar equipamentos necessários para a limpeza e manutenção de Áreas Institucionais e Verdes

	6. Criar mecanismos legais para a cobrança da limpeza das áreas particulares em casos de reincidência, por decisão administrativa ou risco a saúde pública.


	Indicador: Área Queimada

	Unidade
	Sentido 
	Freqüência

	
	Metro quadrado/ hectare
	Menor melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

	Descrição do indicador: Descrição do indicador: Somatório das áreas queimadas, em terrenos urbanos (Tu) e Chácaras na Macrozona urbana (Ch).

	Meta: Reduzir as áreas queimadas em 50% até 2017.

	Áreas Queimadas
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	Terrenos Urbanos
	10.000
	9.000
	8.000
	7.000
	5.000

	Chácaras
	60
	55
	50
	40
	30

	INICIATIVAS

	1. Criar Programa de Educação Ambiental para a prevenção de queimadas 

	2. Intensificar ações de fiscalização na área urbana e nas Chácaras da Macrozona urbana 

	3. Garantir a formação de brigadistas de combate a incêndios para período da seca

	4. Criar sistema de informações de focos de queimada

	5. Implementar as ações do Programa Sinop Sem Fogo

	6. Garantir o funcionamento do Disk Denúncia para atendimento ao cidadão


	Indicador: Número de Empreendimentos com

 Licenciamento Ambiental.  
	Unidade
	Sentido 
	Freqüência

	
	Número
	Maior melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

	Descrição do indicador: Número de Empreendimentos de pequeno e médio grau de poluição, passível de licenciamento ambiental e que habilite ao município licenciar.

	Meta: Ampliar o licenciamento de 50 empreendimentos de baixo e médio nível de poluição para 250 até 2017.

	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	50
	100
	150
	200
	250

	INICIATIVAS

	1. Realizar formação continuada dos técnicos atuantes nas atividades de licenciamento;

	2. Estruturar o Departamento de Licenciamento Ambiental

	3. Promover atividades de sensibilização e orientação dos empreendedores sobre procedimentos de licenciamento ambiental

	4. Realizar mapeamento dos empreendimentos municipais passíveis de licenciamento

	5. Fiscalizar os empreendimentos locais passíveis de licenciamento

	6. Cumprir com as etapas de fiscalização, análise e parecer dos processos de licenciamento ambiental.


	Indicador: Área Verde Recuperada


	Unidade
	Sentido
	Freqüência

	
	Metro quadrado
	Maior melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

	Descrição do indicador: Tamanho da área verde degradada, recuperada. Relação entre o que falta recuperar e o que se pretende recuperar. 

Memória de Calculo: Total de metros quadrados de área verde existe menos o total de área verde degradada = as áreas que serão recuperadas

	Meta: Recuperar 500.000 metros quadrados de áreas verdes degradadas até 2017.

	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	50.000
	100.000
	100.000
	100.000
	150.000

	INICIATIVAS

	1. Realizar diagnóstico das áreas verdes urbanas e APPs (Áreas de Proteção Permanente)

	2. Elaborar projetos de recuperação de áreas verdes e APPs degradadas

	3. Criar plano de arborização urbana

	4. Aumentar número de árvores no passeio público (C.P.P)**

	5. Fiscalizar a substituição das árvores no passeio público

	6. Normatizar a publicidade urbana e o uso do passeio público

	7. Viabilizar parcerias para a produção de mudas 

	8. Formar equipe técnica de execução de plantio de mudas


IMAGEM DO PARQUE FLORESTAL DA CIDADE
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PARQUE FLORESTAL DE SINOP
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PONTE SOBRE O LAGO DO PARQUE FLORESTAL DE SINOP
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ASSEGURAR GESTAO DA INFORMAGAO





	Indicador: Nível de satisfação dos usuários da informação.

	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	%
	Maior
	Anual

	Fonte do Indicador: Centro de Tecnologia da Informação (C.T.I).

	Descrição do indicador: Número de usuários satisfeitos/Número de usuários insatisfeitos.

	Meta: Atingir 70% de satisfação dos usuários da informação disponibilizada.

	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	10%
	20%
	30%
	50%
	70%

	INICIATIVAS

	1. Implantar sistema de informação gerencial;
2. Promover melhorias nos Processos Informatizados;
3. Potencializar o acesso à informação;
4. Implantar o Programa Cidade Digital.


IMAGENS DA CATEDRAL SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
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SINOP 1995 COM O INÍCIO DA CONSTRUÇÃO DA CATEDRAL SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
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CATEDRAL SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS – 2010
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APRIMORAR A QUALIDADE DA GESTAO, VISANDO
EXCELENCIA





	Indicador: Nível de satisfação dos servidores com o ambiente de trabalho.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	%
	Maior
	Anual

	Fonte do Indicador: Escola de Governo / RH.

	Descrição do indicador: Número de servidores satisfeitos/Número de servidores pesquisados.

	Histórico
	Meta: Garantira satisfação dos servidores com o ambiente de trabalho em 48% até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	
	
	
	
	5%
	10%
	15%
	18%
	48%

	INICIATIVAS

	1. Fortalecer a interação e a integração entre os setores;
2. Adequar o espaço físico com base nas necessidades dos servidores;
3. Implantar o Projeto Qualidade de Vida no Trabalho;
4. Estimular o desenvolvimento da cultura sócio ambiental nos servidores;
5. Realizar Concurso Público, para entender a demanda de pessoal por setor.


	Indicador: Número de não conformidades identificadas pelo Controle Interno.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade
	Menor

Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: Unidade de Controle Interno.

	Descrição do indicador: O percentual de não conformidade será apurado por meio da avaliação dos papéis de trabalho emitidos pela Unidade de Controle Interno, originados de atividades de fiscalização desenvolvida pelo órgão, tais como: verificações, auditorias, inspeções, denúncias, check list, determinações do TCE. Para levantamento das não conformidades serão considerados somente os papéis de trabalho de caráter fiscalizador (notas, relatórios, pareceres, Plano de Previdência).

	Histórico
	Meta: Reduzir em 10% o numero de não conformidades identificadas pelo Controle Interno em relação ao exercício anterior até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	-
	-
	-
	-
	10%
	10%
	10%
	10%
	10%

	INICIATIVAS

	1. Fortalecer o Sistema de Controle Interno; 
2. Promover a transferência e o controle social; 
3. Modernizar as ferramentas de trabalho do controle interno; 
4. Implantar controles para avaliação das políticas públicas; 
5. Aprimorar o controle preventivo e orientativo; 
6. Aperfeiçoar técnicas de auditorias, verificações e inspeções;
7. Aperfeiçoar técnicas de controle e acompanhamento dos trabalhos desenvolvidos pela UCI;
8. Promover a integração entre Controle Interno e Gestores.


	Indicador: Número de Apontamentos do Tribunal de Contas.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	Quantidade
	Menor

Melhor
	Anual – em relação do ano anterior

	Fonte do Indicador: TCE/MT.

	Descrição do indicador: Para apuração do número de apontamentos do TCE será utilizado como parâmetro as decisões apresentadas no julgamento dos seguintes processos: Contas de Gestão da Prefeitura, SAAES e Previ; Representações Internas e Externas da Prefeitura, SAAES e Previ; Denuncias da Prefeitura, SAAES e Previ; Contas Anuais de Governo.

	Histórico
	Meta: Reduzir em 10% o número de apontamentos do TCE em relação ao exercício anterior.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	-
	-
	-
	-
	10%
	10%
	10%
	10%
	10%

	INICIATIVAS

	1. Intensificar controles preventivos nas áreas reincidentes nos apontamentos do TCE;
2. Desenvolver ações visando fomentar o acesso dos servidores aos produtos do TCE MT (Resoluções, Relatórios, Consultas, etc.);
3. Fortalecer o Sistema de Controle Interno;
4. Promover a transparência e o controle social;
5. Modernizar as ferramentas de trabalho do controle interno;
6. Implantar controles para avaliação das políticas públicas;
7. Aprimorar o controle preventivo e orientativo;
8. Aperfeiçoar técnicas de auditorias, verificações e inspeções.


IMAGEM DO CENTRO DE EVENTOS DANTE DE OLIVEIRA
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CENTRO DE EVENTOS DANTE DE OLIVEIRA
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PISTA DE CAMINHADA DA UNEMAT
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APRIMORAR O DESEMPENHO PROFISSIONAL POR MEIO
DA VALORIZACAO DOS SERVIDORES





	Indicador: Percentual de servidores capacitados.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	%
	Maior
	Anual

	Fonte do Indicador: Escola de Governo / RH.

	Descrição do indicador: Número de servidores capacitados/ Total de servidores municipais.

	Histórico
	Meta: Capacitar 81% do total de servidores municipais até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	-
	3.3%
	1.5%
	31%
	41%
	51%
	61%
	71%
	81%

	INICIATIVAS

	1. Fortalecer as ações da Escola Municipal de Governo;

2. Promover cursos específicos por setor;

3. Promover atividades de avanço do PROQUALIS;

4. Proporcionar aos servidores cursos de Pós-graduação.


IMAGEM DA 1° FORMATURA PROQUALIS/2012 E DA ESCOLA MUNICIPAL DE GOVERNO
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FOTO DA 1ª FORMATURA DOS SERVIDORES PÚBLICOS DA PREFEITURA NO PROQUALIS/2012
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ESCOLA MUNICIPAL DE GOVERNO
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OBJETIVO ESTRATEGICO 13

ELEVAR A PROPRIA RECEITA





	Indicador: Aumento da receita própria.
	Unidade
	Sentido
	Frequência

	
	%
	Maior – Melhor
	Anual

	Fonte do Indicador: Secretaria de Finanças e Orçamento.

	Descrição do indicador: Total de receitas próprias do exercício anterior, em relação ao exercício corrente.

	Histórico
	Meta: Elevar a receita própria em 25% até 2017.

	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	16,31%
	22,60%
	25,95%
	13,84%
	6%
	5,5%
	4,5%
	4,5%
	4,5%

	INICIATIVAS

	1. Aumentar a arrecadação própria;

2. Diminuir a Divida Ativa em relação à receita própria. 


IMAGENS DO AEROPORTO MUNICIPAL DE SINOP
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ANTIGO AEROPORTO DE SINOP DÉCADA DE 80
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AEROPORTO DE SINOP EM 2012
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GARANTIR O EQUILIBRIO ATUARIAL DO REGIME
PROPRIO DE PREVIDENCIA SOCIAL





	Indicador: Percentual de rendimento das aplicações financeiras
	Unidade
	Sentido 
	Frequência

	
	%
	Maior
	Anual

	Fonte do Indicador: PREVI (6% a.a. * total de aplicações financeiras + IPCA a.a.)

	Descrição do indicador: Valor do total da aplicação financeira multiplicado por 6% a.a. + IPCA (Índice de Preço ao Consumidor Amplo).

	Meta: Atingir rendimento de 6% a.a. sobre o total das aplicações mais IPCA anual

	INICIATIVAS

	1. Permanecer a Política Anual de Investimentos;
2. Garantir o futuro financeiro dos servidores do município;

3. Permanecer a reavaliação atuarial do RPPS;
4. Adequar da contribuição mensal do município ao RPPS àquela definida na reavaliação atuarial anual do RPPS conforme resultado da Reavaliação atuarial.


	Indicador: Percentual de servidores com concessões de benefícios.
	Unidade
	Sentido 
	Frequência

	
	%
	Menor
	Anual

	Fonte do Indicador: Números de servidores em benefício/número de servidores concursados.

	Descrição do indicador: Número dos servidores em benefícios dividido pelo total de servidores efetivos multiplicado por 100.

	Meta: Assegurar os benefícios previdenciários aos servidores.

	2010
	2011
	2012
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017

	260
	287
	311
	298
	286
	275
	264
	254

	INICIATIVAS

	1. Conceder aposentadorias;
2. Conceder pensões;
3. Conceder auxílio doença;
4. Conceder salário maternidade;
5. Conceder salário família;
6. Conceder auxílio reclusão.


IMAGENS DA CIDADE EM 1974 E 2009
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